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RESUMO: O presente artigo que tem por título "A pseudopolarização no cenário político 

brasileiro", analisa de forma pratica e bem embasada da falsa dualidade apresentada aos 
brasileiros no que concerne ao meio político e suas vertentes, colocadas frequentemente 
como polos magnéticos completamente repulsivos um ao outro. Todavia, conforme 

defende este conteúdo cientifico, tal antagonismo ideológico vem de muito antes da 

divisão esquerda-direita apresentada frequentemente pelos canais midiáticos, tendo suas 

raízes inveteradas no não tão distante passado escravocrata da nação brasileira e sendo 
cada vez mais difundido com essa hiperindividualização do indivíduo sempre em 
detrimento do outro invisível, que nada mais é do que a propagação dualista afirmante da 

preponderância exclusiva de um pensamento, ao passo em que a outra ideologia estará 
fadada ao esquecimento e ojeriza coletiva. A redemocratização do cenário político 
brasileiro deveria vir arraigada dos mais fortes princípios do pluralismo político e 

ideológico, entretanto surge o aparente orgulho na falta de diálogo, segregando a visão 
política dos demais cidadãos e reduzindo a liberdade de expressão ampla, a algo restrito a 

dois polos. Através dos levantamentos bibliográficos realizados para a elaboração 
cientifica do presente artigo estudam-se o arcabouço histórico da divisão 

político-ideológica no Brasil, além de demonstrar as consequências de tal divisão na 

possibilidade democrática de progresso. Sendo assim, conclui-se como enfoque do mesmo 
modo, a apresentação desta ilusória divisão, tendo em vista que a mesma encontra-se 
bipartida meramente no diálogo de seus representantes e na mente de seus defensores, ao 

passo que a realidade e os conchaves políticos ocorrem de forma quase unitária, visando 
unicamente o poder e a perpetuação do domínio da máquina pública; de modo que 
enquanto o pais segue dividido por uma imaginaria e tênue linha ideológica, os 
representantes políticos demonstram a inveracidade da polarização ao passo que os 
mesmos coadunam entre si, de forma não tão secreta, não com o objetivo de sua defesa 

ideológica, como fazem os seus seguidores através de sangue e suor, mas sim com o seu 
escopo alocado em interesses particulares e produtores de beneficios exclusivos. 

PALAVRAS-CHAVE: Pseudopolarização; cenário político; esquerda-direita; ideologia; 

linha imaginaria; fundamento. 
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ABSTRACT: This article, entitled "The pseudo-polarization in the Brazilian political 
scene", analyzes in a- practical and well-grounded way the false duality presented to 
Brazilians in what concems the political environment and its aspects, often placed as 
completely repulsive magnetic potes to each otber. However, as this scientific content 
argues, such ideological antagonism comes long before the left-right divide, often 

presented by media cbannels, whose roots are inveterate in tbe not so distant slave-owning 
past of tbe Brazilian nation, and being increasingly widespread witb th.is 
hyperindividualization of the individual always to tbe detriment of the invisible other, 

which is nothing more than the affirming dualistic propagation of the exclusive 
preponderance of a thought, while the other ideology is doomed to collective oblivion and 
neglect. The redemocratization of the Brazilian political scenario sbould be rooted in tbe 

strongest principies of political and ideological pluralism, however, the apparent pride 
arises in tbe Jack of dialogue, segregating tbe poli.tical vision of tbe other citizens and 

reducing freedom of expression broadly restricted to two poles. Througb tbe 
bibliographical surveys carried out for the scientific elaboration of the present article tbe 
bistorical framework of the political-ideological division in Brazil is studied, besides 
demonstrating the consequences of such division in the democratic possibility of progress. 
Thus, the illusionary division of this illusory d.ivision is concluded as a similar approach, 
considering that it is only divided in the dialogue of its representatives and in the minds of 

its defenders, whereas reality and the political conchaves occur almost unitarily, aiming 
solely at the power and perpetuation of the domain of the public machine; so that wh.ile the 
country is still divided by ao imaginary and tenuous ideological line, política) 
representatives demonstrate the untruthfulness of polarization, whereas tbey co-exíst with 
each otber, not so secretly, not with the objective of their ideological defense, as they do its 

followers through blood and sweat, but rather witb its scope allotted to private interests and 
producers of exclusive benefits. 

KEYWORDS: Pseudo-polarization; political scenario; left-rigbt; ideology; imaginary 

line; basis. 
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queriam mantê-lo, os jovens visionários com formação recém adquirida fora do país vinha 

com novos ideais revolucionários e abolicionista, dividindo assim a consciência política 

dos brasileiros. Todavia, desde estes remotos tempos que aparentam ser tão longínquos na 

linha temporal do Brasil é possível observar a polarização fundamentada em interesses 

próprios, sejam estes econômicos ou ideológicos. 

Prosseguindo historicamente, um país de longo histórico escravocrata, fruto de 

disputas de domínio territorial, e cuja passado perdurou em uma sociedade aristocrata de 

castas bem def'injdas, demonstra desde sua fundação o conflito de interesse entra os 

detentores do poder e os anseios sociais daqueles em situações não favorecidas, 

despontando sua primeira polarização política nos antigos partidos denominados Partido 

Trabalhista Brasileiro e o partido político da União Democrática Nacional, o extinto UDN. 

Enquanto o primeiro, reconhecendo com proveito a união de dois fatores predominantes na 

realidade brasileira: o amplo acesso ao voto, aliado à pobreza, alastrada de forma ainda 

mais ampla, ao eleger com seu apoio quatro presidentes no conturbado cenário político 

brasileiro; O UDN por sua vez, composto predominantemente por políticos dotados de 

ideológicas liberais clássicas e conservadoras, por mais conflituosa que tal afirmação 

aparente ser, surgiu em oposição as ditas implantações populistas do governo de Getúlio 

Vargas, afirmando as soluções de mercado e da iniciativa privada. 

Por fim, pode-se afirmar que tais divergências bipartidas acompanham o cenário 

político brasileiro até os dias atuais, entretanto apresenta-se revestido de discursos ora bem 

embasados teoricamente com requintes de sarcasmos quanto ao opositor, ora acalorados 

cujo fundamento não passa de pura ideologia e opinião retratando exclusivamente o 

discurso de ódio para com a outra parte. Ainda assim independentemente de sua 

apresentação, a polarização política ideológica no Brasil é real e não mais debate acerca de 

escravidão ou de governos populistas, mas sim acerca da direita e da esquerda, temáticas 

estas tidas como as mais em voga, mesmo que muitas vezes seus defensores não 

compreendam nem mesmo o que defendem. 

1.3 Esquerda-direita 

No ano de 1 789 foi possível vislumbrar pela primeira vez na história a divisão entre 

esquerda e direita no cenário político mundial. Tal divisão, em plena revolução francesa se 
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exclusivamente na mentalidade de seus defensores, enquanto o que ocorre por detrás das 

cortina políticas são completamente diferentes, pois enquanto as ruas e fóruns da internet 

aparentam ser verdadeiros campos de futebol divididos através da violência, a cortinas de 

Brasília encobrem apertos de mãos e camaradagem entre os representantes de tais 

ideologias em solo político. De forma alguma o que se deseja é a divisão também em 

recinto tão solene, mas a partir daí surge o questionamento acerca da veracidade dos 

discursos defendidos fervorosamente instigando cada vez mais seus seguidores a esta luta 

truculenta que descaracteriza a mais frívola bandeira da liberdade intelectual e de 

expressão. 

Enquanto a Constituição Federal de 1988, dita "constituição cidadã", estava a ser 

formulada exclusivamente pelos mais puros ideias liberais, sendo protegida pela então 

"direita", passa a ser defendida de todas as formas pela "esquerda", mediante as conquistas 

e avanços derivadas dos esforços deste mesmo grupo, passando a ser pauta da vertente 

mais conservadora a busca pelas mudanças. Tal mudança de posicionamento apenas revela 

a fragilidade ideológica da nação brasileiro, sensível ao ponto de rejeitar a segurança social 

proposta pela carta magna da nação e a observa-la apenas como uma forma de propagação 

da ideologia opositora. 

Mesmo não sendo possível identificar de forma concreta as causas desta díade 

pode-se afirmar que em solo brasileiro a mês é estabelecida de forma faJsaria, tendo em 

vista que, mesmo com o infrutífero solo das redes mid.iáticas para o debate, o cenário 

político é estabelecido a base de acordos, não tão secretos, e conchavos políticos que os 

olhos dos seguidores de ambas as ideologias deveria parecer um despautério, beirando a 

traição mais manifesta possível. E engana-se aquele que vislumbra tais mancomunações 

datados a pouco tempo confonne os acordos de longa data estabelecidos entre o PT e o 

PMDB para a manutenção do poderio a frente da máquina pública. Um exemplo histórico 

de tal fato foi a aliança firmada entre Getúlio Vargas, político tido por tirânico e de 

iniciativas populistas, buscando uma maior estabilidade governamental, aliou-se ao 

conservador Café Filho, visando um suposto equilíbrio estatal e tranquilidade do mercado, 

entretanto, como já se sabe através dos anais da história, tal aliança estava fadada ao 

fracasso. O único elo possível de ser estabelecido entre os extremos é a própria 
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